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O setor de serviços cresceu 0,9% em setembro e atingiu o quin-
to resultado positivo seguido. O ganho acumulado no período fi-
cou em 4,9%, segundo dados da Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgados nesta sexta-feira, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).  O setor está 11,8% acima do nível
de fevereiro de 2020 (pré-pandemia) e alcança o novo ponto mais
alto da série histórica, superando novembro de 2014. Se compa-

rado a setembro de 2021, o volume de serviços subiu 9,7%, sendo
a 19ª nona taxa positiva consecutiva. Nessa comparação, houve
expansão em todas as cinco atividades e crescimento em 63,3%
dos 166 tipos de serviços investigados. “Entre os setores, o de
transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio (15,3%)
exerceu a principal contribuição positiva sobre o volume total de
serviços. PÁGINA 2

Setor de serviços tem 5a alta seguida
IBGE

O valor fora do teto de gastos para o
Bolsa Família na PEC (Proposta de
Emenda à Constituição) da Transição
deve ser de R$ 175 bilhões por quatro
anos, afirmou na noite desta sexta-feira
o senador eleito Wellington Dias (PT-PI)
(foto), representante da equipe de tran-
sição do governo Lula para o Orçamen-
to. Dias concedeu entrevista no CCBB
(Centro Cultural Banco do Brasil), sede
do governo de transição. "O valor que
apresentamos, e aí, repito, falta só bater
o martelo, é o valor necessário para o
Auxílio Brasil", afirmou. "Você tem no
orçamento uma previsão de R$ 105 bi-
lhões. Você tem a necessidade de R$ 52
bilhões para colocar mais R$ 200 acima
dos R$ 400 que estavam previstos, e pre-
cisa de mais R$ 18 bilhões para garantir
o (benefício de R$ 150) das crianças, ga-
rantir o dinheiro para as famílias que
têm crianças. São R$ 175 bilhões fora do
teto." Com isso, afirmou o senador elei-
to, seria possível aproveitar o espaço de
R$ 105 bilhões aberto na peça orçamen-
tária de 2023 com a retirada do Bolsa Fa-
mília do teto de gastos para custear os
demais programas sociais -como o Mi-
nha Casa, Minha Vida e a Farmácia Po-
pular- e aumentar o volume de investi-
mentos. Dias afirmou que o prazo de
quatro anos era ideal para evitar redis-
cutir o tema anualmente. PÁGINA 2

PEC

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Equipe de Lula quer R$ 175 bi
fora do teto para Bolsa Família 

AGÊNCIA SENADO

Moraes manda PRF
e PM desbloquearem
vias públicas 

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Alexandre de Mo-
raes (foto) determinou que a Polícia Federal, a PRF (Polícia Rodoviá-
ria Federal) e as Polícias Militares dos estados adotem medidas ime-
diatas para a desobstrução de vias públicas bloqueadas por manifes-
tantes bolsonaristas em protestos antidemocráticos. Moraes também
pediu às forças de segurança que identifiquem os veículos responsá-
veis por estas ações e que seja aplicada multa de R$ 100 mil por hora
aos responsáveis. A decisão foi tomada nesta sexta-feira. Nos bastido-
res do Poder Judiciário, soou como uma resposta de Moraes à nota
conjunta emitida por comandantes de Marinha, Exército e Aeronáuti-
ca que trouxe recados indiretos sobre decisões do ministro. PÁGINA 3
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Gleisi reage
a nota de
comandantes
das F.Armadas

GOLPISMO

A presidente nacional do PT,
deputada Gleisi Hoffmann (fo-
to), reagiu nesta sexta-feira à no-
ta dos comandantes das Forças
Armadas em que mandam uma
série de recados ao Poder Judi-
ciário. "Não é papel dos coman-
dantes militares opinar sobre o
processo político, muito menos
sobre a atuação das instituições
republicanas. O direito de mani-
festação não se aplica a atos con-
tra a democracia, que devem ser
tratados pelo nome: golpismo. E
combatidos, ñ são pacíficos nem
ordeiros" (sic), escreveu em rede
social. Em nota conjunta nesta
sexta-feira, os comandantes de
Marinha, Exército e Aeronáutica
trataram dos atos antidemocráti-
cos pelo país que pedem um gol-
pe militar após a derrota do pre-
sidente Bolsonaro. PÁGINA 3

RJ registra 2
mil casos de
Covid-19
diariamente

PANDEMIA

A cidade do Rio de Janeiro re-
gistrou nesta semana cerca de 2
mil casos de Covid-19 por dia, e
as internações decorrentes da
doença mais que triplicaram em
quatro dias. As informações fo-
ram dadas pelo secretário muni-
cipal de Saúde, Daniel Soran.
Segundo ele, a cidade dispõe de
286 unidades de saúde responsá-
veis pelos testes diagnósticos,
que chegaram a 10 mil em um
único dia. A taxa de positividade,
que estava em 6% na segunda se-
mana de outubro, pulou para
29% nesta semana. “Tivemos um
aumento muito expressivo no
número de casos nas duas últi-
mas semanas. Nos dois últimos
dias, identificamos quase 2 mil
casos diariamente, com a reali-
zação de mais de 10 mil testes
num único dia. PÁGINA 3

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

Uma gestão
difícil

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(12/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 0,59% (out.)
CDI
0,36 até o dia 10/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 304,21
EURO Comercial 
Compra: 5,5266 Venda: 5,5242

EURO turismo 
Compra: 5,5784 Venda: 5,7584
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3051 -0,02%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3341 Venda: 5,3347
DÓLAR turismo
Compra: 5,3310 Venda: 5,5410

SID NACIONALON 15.43 +16.81 +2.22

JBS ON NM 27.80 +11.92 +2.96

USIMINAS PNA N1 8.05 +10.58 +0.77

MINERVA ON NM 15.1 +10.49 +1.44

VALE ON NM 82.30 +10.40 +7.75

MAGAZ LUIZA ON NM 3.46 −13.07 −0.52

LOCAWEB ON NM 8.08 −9.82 −0.88

COGNA ON ON NM 2.49 −5.68 −0.15

B3 ON NM 12.58 −5.48 −0.73

VIA ON NM 2.44 −5.43 −0.14

VALE ON NM 82.30 +10.40 +7.75

PETROBRAS PN N2 26.99 +3.33 +0.87

BRADESCO PN EJ N1 15.15 +1.68 +0.25

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.73 −3.22 −0.89

BRASIL ON NM 35.52 −2.23 −0.81

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.747,86 +0,10

NASDAQ Composite 11.323,33 +1,88

Euro STOXX 50 3.870,11 +0,55

CAC 40 6.594,62 +0,58

FTSE 100 7.318,04 -0,78

DAX 30 14.224,86 +0,56

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 2,26% / 112.253,49 / 2.478,03 / Volume: R$ 26.697.172.735 / Negócios: 3.371.283
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Economia

Dólar cai, mas acumula
maior alta semanal
desde 2020; Bolsa sobe 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Após a tempestade do dia
anterior, o mercado financei-
ro teve um dia de trégua nes-
ta sexta-feira, embalado por
novas declarações de mem-
bros da equipe de transição,
pelo adiamento da Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) da Transição e pelo ce-
nário internacional. O dólar
caiu para próximo de R$ 5,30,
mas teve a maior alta sema-
nal  desde maio de 2020.  A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) subiu mais de 2%,
mas recuou cerca de 5% na
semana.  

O dólar comercial encerrou
esta sexta-feira vendido a R$

5,334, com queda de R$ 0,063
(1,17%). A cotação operou em
baixa durante toda a sessão,
chegando a R$ 5,24 na mínima
do dia, por volta das 12h30.

Apesar da queda desta sex-
ta-feira, a moeda norte-ameri-
cana subiu 5,49% na semana.
Esse foi o maior ganho sema-
nal desde a segunda semana
de maio de 2020, no início da
pandemia da Covid-19. A divi-
sa acumula queda de 4,34%
em 2022.

No mercado de ações, o dia
foi marcado pela recuperação.
O Índice Bovespa (Ibovespa),
fechou aos 112.253 pontos,
com alta de 2,26%. Apesar da
alta de hoje, o indicador re-
cuou 4,99% na semana.

Sábado, domingo, segunda-feira, terça-feira e quarta-feira, 12, 13, 14, 15 e 16 de novembro de 2022 

PEC

Equipe de Lula quer R$ 175 bi
fora do teto para Bolsa Família 
O

valor fora do teto de
gastos para o Bolsa
Família na PEC (Pro-

posta de Emenda à Constitui-
ção) da Transição deve ser de R$
175 bilhões por quatro anos,
afirmou na noite desta sexta-fei-
ra o senador eleito Wellington
Dias (PT-PI), representante da
equipe de transição do governo
Lula para o Orçamento.

Dias concedeu entrevista no
CCBB (Centro Cultural Banco
do Brasil), sede do governo de
transição. "O valor que apresen-
tamos, e aí, repito, falta só bater
o martelo, é o valor necessário
para o Auxílio Brasil", afirmou.

"Você tem no orçamento
uma previsão de R$ 105 bilhões.

Você tem a necessidade de R$ 52
bilhões para colocar mais R$ 200
acima dos R$ 400 que estavam
previstos, e precisa de mais R$
18 bilhões para garantir o (bene-
fício de R$ 150) das crianças, ga-
rantir o dinheiro para as famílias
que têm crianças. São R$ 175 bi-
lhões fora do teto."

Com isso, afirmou o senador
eleito, seria possível aproveitar o
espaço de R$ 105 bilhões aberto
na peça orçamentária de 2023
com a retirada do Bolsa Família
do teto de gastos para custear os
demais programas sociais -co-
mo o Minha Casa, Minha Vida e
a Farmácia Popular- e aumentar
o volume de investimentos.

Dias afirmou que o prazo de

quatro anos era ideal para evitar
rediscutir o tema anualmente.
"Se tem pessoas passando ne-
cessidade e se isso não se resol-
ve em 2023, por que que a cada
ano tem que criar tensão para
poder discutir se aprova ou não
uma PEC?", disse.

"Por essa razão, tem dois ca-
minhos: um conceito que se ex-
cepcionaliza o programa Auxí-
lio Brasil ou Bolsa Família, o no-
me que ele vier a ter, e ao mes-
mo tempo, tem a proposta de
que se tenha uma fixação até
2026, ou seja, para o período
dos quatro anos."

Segundo ele, o presidente
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva,
orientou que a equipe de transi-

ção, sob o comando do vice-pre-
sidente eleito, Geraldo Alckmin,
buscasse um entendimento
com os parlamentares.

Dias afirmou que entendi-
mento é necessário para, no
curto prazo que o grupo tem,
conseguir aprovar a PEC e as al-
terações orçamentárias.

A PEC da Transição é consi-
derada necessária para garantir
a continuidade do benefício mí-
nimo de R$ 600 do Bolsa Família
a partir de janeiro. A despesa pa-
ra assegurar esse valor chega a
R$ 157 bilhões. O PT também
promete uma parcela extra de
R$ 150 por criança de até seis
anos no programa social, ao
custo de R$ 18 bilhões.

MERCADOS

Randolfe questiona pressa do BNDES 
em transferir recursos a ministério 
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) enviou ao Tri-
bunal de Contas da União (TCU)
uma representação em que pe-
de que o BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social) seja obrigado a
suspender a movimentação de
uma quantia bilionária para
cumprir acordo firmado com o
Ministério da Economia.

O parlamentar questiona a
celeridade dada à operação e
também a fonte de extração dos
recursos.

O acordo entre o banco e a
pasta chefiada por Paulo Gue-
des envolve o pagamento de
uma dívida de R$ 45 bilhões à
União. Pela tratativa, a quantia
deve ser devolvida até o dia 30
deste mês.

O pagamento atende a deci-
são do TCU, que considerou ir-
regulares uma série de emprés-
timos feitos entre os anos de
2008 e de 2015 a bancos públi-
cos federais -e, por isso, requisi-
tou a devolução.

Desde o fim do ano passado, o
BNDES vinha travando uma
queda de braço com o governo

federal na tentativa de retardar a
devolução do saldo restante. Em
setembro deste ano, a corte de
contas determinou que o banco
cumpra um cronograma mais rá-
pido de devolução dos recursos.

O BNDES recorreu, alegando
que a restituição mais veloz dos
valores obrigaria a instituição a
captar recursos no mercado (a
uma taxa de juros maior) ou a
vender ações de empresas que
estão na carteira do BNDESPar,
braço de participações da insti-
tuição.

Prevaleceu a redução do ca-
pital social do BNDESPar, ava-

liada em R$ 40 bilhões.
Para o senador Randolfe Ro-

drigues, porém, a operação em
favor do BNDES pode apresen-
tar irregularidades.

O parlamentar questiona o
fato de o acordo feito com o Mi-
nistério da Economia prever o
repasse de recursos ainda neste
mês, em prazo inferior aos 60
dias estipulados para a redução
do capital social.

"A devolução, seja pela via
normal, seja pela antecipação,
deveria respeitar o prazo estabe-
lecido para a execução da políti-
ca pública", diz ele.

AÇÃO NO TCU

Confiança do empresário industrial
recua pelo segundo mês consecutivo
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei) re-
cuou 8,5 pontos entre outubro e
novembro de 2022 e está em

51,7 pontos. É o segundo mês
consecutivo de piora da con-
fiança, após sucessivos avanços
de otimismo do setor industrial
ao longo do ano. Os dados fo-
ram divulgados nesta sexta-feira

pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).  

Apesar da forte queda, os em-
presários da indústria seguem
confiantes, pois o indicador per-
manece acima da linha divisória

ICEI

Setor de serviços cresce 0,9% 
em setembro; quinta alta seguida
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL  

O setor de serviços cresceu
0,9% em setembro e atingiu o
quinto resultado positivo seguido.
O ganho acumulado no período
ficou em 4,9%, segundo dados da
Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgados nesta sexta-fei-
ra, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).  

O setor está 11,8% acima do ní-
vel de fevereiro de 2020 (pré-pan-
demia) e alcança o novo ponto
mais alto da série histórica, supe-
rando novembro de 2014.

Se comparado a setembro de
2021, o volume de serviços subiu
9,7%, sendo a 19ª nona taxa posi-

tiva consecutiva. Nessa compa-
ração, houve expansão em todas
as cinco atividades e crescimento
em 63,3% dos 166 tipos de servi-
ços investigados. “Entre os seto-
res, o de transportes, serviços au-
xiliares aos transportes e correio
(15,3%) exerceu a principal con-
tribuição positiva sobre o volume
total de serviços. Os demais
avanços vieram dos serviços de
informação e comunicação (6%);
dos profissionais, administrati-
vos e complementares (6,9%);
dos prestados às famílias (17,8%)
e de outros serviços (2,6%)”, in-
formou o IBGE.

No ano, o acumulado do volu-
me de serviços avançou 8,6% na
comparação com o mesmo perío-

do de 2021. Em 12 meses, passou
de 9%, em agosto, para 8,9%, em
setembro, e permaneceu com a
trajetória descendente iniciada
em abril de 2022, quando regis-
trou 12,8%.

"Essa maior frequência de ta-
xas positivas tem correlação com
a volta das atividades de caráter
presencial, como serviços presta-
dos às famílias, locação de auto-
móveis, algumas atividades turís-
ticas e transportes de para traze-
rem o setor de serviços para o pa-
tamar que se encontra hoje", diz o
gerente da pesquisa, Rodrigo Lo-
bo. O técnico destacou ainda que
a renovação da série histórica de-
ve-se também aos "serviços volta-
dos às empresas".

O analista acrescentou que
tanto o setor de transportes quan-
to o de informação e comunica-
ção estão pesando mais do que 30
pontos percentuais nos serviços e,
combinados, alcançaram 65,8%
do setor. 

SEGMENTOS
Conforme a pesquisa, três

das cinco atividades investiga-
das acompanharam o avanço de
0,9% do volume de serviços em
setembro de 2022, comparado
ao mês anterior. Entre os desta-
ques, a de informação e comu-
nicação teve alta de 2%, sendo o
terceiro resultado positivo con-
secutivo, com ganho acumulado
de 4,1%. 

IBGE

Piso da enfermagem
pode levar 70% das
prefeituras ao colapso 

ESTUDO

JULIO WIZIACK/FOLHAPRESS

Levantamento feito pelo
Conasems (Conselho Nacional
de Secretarias Municipais de
Saúde) a pedido do STF (Su-
premo Tribunal Federal) traça
um cenário apocalíptico caso o
novo piso da enfermagem seja
pago. Nas contas da entidade,
o reajuste levará 70% dos mu-
nicípios brasileiros ao des-
cumprimento do teto de gastos
com pessoal estabelecido na
Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF).

Com o desenquadramento,
os municípios não podem to-
mar empréstimos bancários, o
que compromete a gestão de
investimentos nas cidades.

Sancionada em agosto por
Jair Bolsonaro (PL), a legisla-
ção prevê remuneração míni-
ma de R$ 4.750 aos enfermei-
ros da rede pública e privada.
No entanto, a aplicação do rea-
juste foi suspensa em setem-
bro e o Supremo pediu a mani-
festação de cada segmento da
saúde brasileira para ter um
diagnóstico da situação antes
de definir se libera a aplicação
do piso.

A rede privada, que tam-
bém sofrerá um grande impac-
to, alega não ter "elasticidade
orçamentária". Entidades fi-
lantrópicas, que operam majo-
ritariamente no vermelho,
projetam fechamento de hos-
pitais inteiros.

Renda de trabalhador
branco é 75,7% 
maior que de pretos

DESIGUALDADE

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

Estudo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulgado nesta
sexta-feira mostra a cor como
fator relevante na diferencia-
ção do rendimento mensal
médio dos trabalhadores no
país em 2021. De acordo com
o levantamento, os brancos
ganham R$ 3.099 em média.
Esse valor é 75,7% maior do
que o registrado entre os pre-
tos, que é de R$ 1.764. Tam-
bém supera em 70,8% a renda
média de R$ 1.814 dos traba-
lhadores pardos.  

Mesmo entre pessoas com
nível superior completo, per-
siste uma distância significati-
va. Nesse grupo, o rendimento
médio por hora dos brancos foi
cerca de 50% maior que o dos
pretos e cerca de 40% superior

ao dos pardos. Além disso, em-
bora representem 53,8% dos
trabalhadores do país, pretos e
pardos ocuparam em 2021
apenas 29,5% dos cargos ge-
renciais.

Os brancos também têm si-
do menos afetados pelo de-
semprego. A taxa de desocupa-
ção em 2021 para eles é de
11,3%. Entre a população preta
é de 16,5% e para a população
parda, de 16,2%.

Intitulado Desigualdades
Sociais por Cor ou Raça no
Brasil, o estudo faz um cruza-
mento de dados extraídos de
mais 12 pesquisas do próprio
IBGE. Ele está em sua segunda
edição. A primeira, divulgada
em 2019, foi mais enxuta: indi-
cadores sobre mercado de tra-
balho e distribuição de rendi-
mento, por exemplo, não inte-
graram o levantamento. 

de 50 pontos, que separa um es-
tado de confiança de um estado
de falta de confiança. 

Segundo a CNI, a piora foi
mais intensa quando se avalia o
futuro da economia nos próxi-
mos seis meses. O Índice de Ex-
pectativas, um dos dois compo-
nentes do Icei, caiu de 59,3 pon-
tos para 45,9 pontos, atravessan-
do a linha divisória dos 50 pon-
tos. "Nesse caso, o setor indus-
trial migrou do otimismo ao
pessimismo", explica a CNI.

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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Unicamp retoma uso
obrigatório de máscara
contra Covid-19

UNIVERSIDADE

A Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) tornou
novamente obrigatório o uso de
máscara em ambientes fecha-
dos dos campi da instituição.  

Em nota, o Comitê Científico
de Contingenciamento do Co-
ronavírus aponta que identifi-
cou aumento no número de
pessoas com sintomas respira-
tórios e testes diagnósticos posi-
tivos para Covid-19 nas últimas
duas semanas na universidade.
O grupo também destaca que
não houve crescimento, na
mesma proporção, no número
de casos graves.

Além do uso de máscaras
cirúrgicas ou do tipo PFF2 em
toda a área da saúde e em am-
bientes fechados, foi recomen-
dado aos usuários que façam
refeições mais rápidas, “com o
mínimo de diálogo possível
entre os frequentadores dos
restaurantes universitários e
cantinas”.

Orienta ainda que devem ser
evitadas aglomerações, como
festas ou eventos de grandes
proporções. Entre as medidas
sanitárias, o comitê indica a la-
vagem frequente das mãos com
água e sabão ou higienização
com álcool 70%.

A Unicamp exige o esquema
vacinal completo, inclusive
com as doses de reforço para
maiores de 18 anos. Os usuários
dos campi devem cadastrar os
dados da vacinação nos siste-
mas da universidade. Quem ti-
ver doses pendentes, pode pro-
curar o Centro de Saúde da Co-
munidade, ligado à instituição,
das 8h30 às 17h30, com agenda-
mento prévio.

O comitê optou pela conti-
nuidade das aulas presenciais,

“com o auxílio dos robôs educa-
cionais para a inclusão de estu-
dantes afastados por suspeita
de ou com covid-19 confirma-
da”. Pessoas com sintomas res-
piratórios não devem ir para o
campus.

HISTÓRICO
O uso de máscara como me-

dida de prevenção para a covid-
19 havia deixado de ser obriga-
tório em 20 de setembro. 

À época, a universidade in-
formou que o uso era facultativo
nos ambientes internos dos
campi e dos colégios técnicos,
como salas de aula e setores ad-
ministrativos. 

Nas áreas de saúde, contu-
do, como hospitais, ambula-
tórios, consultórios e postos
de saúde, o uso seguiu obri-
gatório. 

A universidade seguiu reco-
mendando o uso da proteção
para aqueles com 60 anos ou
mais, portadores de comorbi-
dades e imunossuprimidos.

ESTADO
Frente a uma alta de casos de

Covid no país e principalmente
no estado de São Paulo, o secre-
tário de Ciência, Pesquisa e De-
senvolvimento em Saúde, Da-
vid Uip, emitiu alerta na quinta-
feira passada recomendando o
retorno do uso de máscara em
locais de alto risco e por pessoas
vulneráveis, como idosos e
imunossuprimidos.

A recomendação, de acor-
do com o infectologista, não é
equivalente à volta da obriga-
toriedade, que só poderia ser
determinada por meio de de-
creto do governador do esta-
do, Rodrigo Garcia (PSDB).

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Moraes manda PRF e PM
desbloquearem vias públicas 
CONSTANÇA
REZENDE/FOLHAPRESS

O
ministro do STF (Su-
premo Tribunal Fe-
deral) Alexandre de

Moraes determinou que a Polí-
cia Federal, a PRF (Polícia Rodo-
viária Federal) e as Polícias Mili-
tares dos estados adotem medi-
das imediatas para a desobstru-
ção de vias públicas bloqueadas
por manifestantes bolsonaristas
em protestos antidemocráticos.

Moraes também pediu às for-
ças de segurança que identifi-
quem os veículos responsáveis
por estas ações e que seja aplica-
da multa de R$ 100 mil por hora
aos responsáveis.

A decisão foi tomada nesta
sexta-feira. Nos bastidores do Po-
der Judiciário, soou como uma
resposta de Moraes à nota con-
junta emitida por comandantes
de Marinha, Exército e Aeronáu-
tica que trouxe recados indiretos
sobre decisões do ministro.

Moraes também determinou
que sejam mapeadas empresas e
pessoas que descumprirem a de-
cisão e que fornecerem apoio
material (logístico e financeiro) a
manifestantes que permanecem
nos bloqueios em locais públicos.

"A persistência de atos crimi-
nosos e antidemocráticos em to-
do país, contrários à democra-
cia, ao Estado de Direito, às Ins-
tituições e à proclamação do re-

sultado das Eleições Gerais de
2022 pelo Tribunal Superior
Eleitoral, recomenda a extensão
da decisão cautelar a quaisquer
fatos dessa natureza em curso
em todo o território nacional",
diz a decisão.

O ministro já havia tomado
medidas semelhantes, desde
quando começaram as manifes-
tações que não aceitam o resul-
tado das eleições e pedem a in-
tervenção das Forças Armadas.
Apoiadores do presidente Jair
Bolsonaro (PL) estão reunidos
em frente a quartéis, em protes-
to contra a vitória de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Bolsonaristas e setores mili-
tares têm se incomodado e tra-

tado como censura as decisões
do ministro, que também presi-
de o TSE (Tribunal Superior
Eleitoral).

Nesta semana, Moraes já ha-
via ordenado que Polícia Fede-
ral, PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral) e a Polícia Militar desobs-
truíssem vias fechadas no Distri-
to Federal por manifestantes
bolsonaristas em protestos anti-
democráticos.

A decisão foi divulgada na úl-
tima quinta-feira, diante das no-
tícias de que 115 caminhões es-
tariam se deslocando para Bra-
sília para reforçar as manifesta-
ções. Os bloqueios em rodovias
federais no restante do país já
foram liberados, segundo a PRF.

RJ registra 2 mil casos de Covid-19 diariamente
A cidade do Rio de Janeiro

registrou nesta semana cerca
de 2 mil casos de Covid-19 por
dia, e as internações decorren-
tes da doença mais que triplica-
ram em quatro dias. As infor-
mações foram dadas pelo se-
cretário municipal de Saúde,
Daniel Soran.   

Segundo ele, a cidade dispõe
de 286 unidades de saúde res-
ponsáveis pelos testes diagnós-
ticos, que chegaram a 10 mil em
um único dia. A taxa de positivi-
dade, que estava em 6% na se-
gunda semana de outubro, pu-
lou para 29% nesta semana.

“Tivemos um aumento muito
expressivo no número de casos
nas duas últimas semanas. Nos
dois últimos dias, identificamos
quase 2 mil casos diariamente,
com a realização de mais de 10
mil testes num único dia, e o ín-
dice de positividade vem subin-
do. Então, nesse momento, ain-
da não temos nenhum aumento
de casos parecido com o que re-
gistramos no passado, mas é sig-
nificativo e coloca todo o siste-
ma em alerta”.

De acordo com Soranz, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
avalia, no momento, se há ne-

cessidade de mobilizar locais
especiais para testagem, como
ocorreu em janeiro com o pico
da variante Ômicron do Sars-
CoV-2. Na época, a cidade che-
gou a fazer mais de 330 mil tes-
tes em uma única semana e teve
média móvel acima de 20 mil
casos confirmados por dia.

DRAUZIO
O médico oncologista Drau-

zio Varella disse ser a favor da
retomada do uso de máscaras
em espaços fechados para con-
ter o recente avanço do coro-
navírus.

Segundo ele, "não custa na-
da" colocar uma máscara se vo-
cê for, por exemplo, pegar um
avião para um voo prolongado
ou então circular em espaços fe-
chados. "Fui a Fortaleza na se-
gunda e era o único de máscara
no avião. Pô, custa colocar uma
máscara em um voo de três ho-
ras?", critica.

"Os casos estão aumentan-
do, o vírus está circulando no-
vamente, e nós paramos muito
cedo de usar máscaras em am-
bientes fechados", disse o mé-
dico, que também é colunista
da Folha.

Mais de 69 milhões não tomaram 
1a dose de reforço contra Covid-19

Mais de 69 milhões de brasilei-
ros ainda não voltaram aos pos-
tos para receber a primeira dose
de reforço da vacina contra Co-
vid-19, segundo dados do Progra-
ma Nacional de Imunizações
(PNI). De acordo com Ministério
da Saúde, 32,8 milhões de pes-
soas poderiam ter recebido a se-
gunda dose de reforço contra a
doença, mas ainda não se vacina-
ram. Os imunizantes estão dispo-
níveis em mais de 38 mil postos
de vacinação em todo o país.   

Segundo a pasta, estudos
mostram que a estratégia de re-

forçar o calendário vacinal con-
tra o novo coronavírus aumenta
em mais de cinco vezes a prote-
ção contra casos graves e óbitos
pela Covid-19.

DOSES DE REFORÇO
A primeira dose de reforço é

recomendada para pessoas com
mais de 12 anos de idade e deve
ser aplicada quatro meses de-
pois da segunda dose ou dose
única. No momento, a segunda
dose de reforço é recomendada
para a população acima de 40
anos de idade e trabalhadores

da saúde, independentemente
da idade.

IMUNIZANTES
As vacinas recomendadas

para as doses de reforço são dos
fabricantes Pfizer, AstraZeneca
ou Janssen, que podem ser utili-
zadas para pessoas com 18 anos
de idade ou mais. Para os ado-
lescentes entre 12 e 17 anos, pre-
ferencialmente deve ser utiliza-
da a vacina Pfizer. Caso não es-
teja disponível, pode ser utiliza-
da a vacina CoronaVac na dose
de reforço.

Para quem começou o esque-
ma vacinal com a dose única da
Janssen, a recomendação é dife-
rente das demais, com três re-
forços para pessoas com idade
igual ou maior que 40 anos e
dois reforços para pessoas de 18
a 39 anos.

O primeiro reforço é aplicado
dois meses após o início do ci-
clo; e os outros devem obedecer
ao intervalo de quatro meses. A
orientação é que também sejam
utilizadas as vacinas AstraZene-
ca, Pfizer ou a própria Janssen
para as doses de reforço.

PANDEMIA

Gleisi reage a comandantes: não cabe
a eles opinar sobre processo político

A presidente nacional do PT,
deputada Gleisi Hoffmann (fo-
to), reagiu nesta sexta-feira à
nota dos comandantes das For-
ças Armadas em que mandam
uma série de recados ao Poder
Judiciário.

"Não é  papel  dos coman-
dantes militares opinar sobre
o processo político, muito me-
nos sobre a atuação das insti-
tuições republicanas. O direi-
t o  d e  m a n i f e s t a ç ã o  n ã o  s e
aplica a atos contra a demo-
cracia, que devem ser tratados
pelo nome: golpismo. E com-
batidos, ñ são pacíficos nem
ordeiros" (sic), escreveu em
rede social.

Em nota conjunta nesta sex-
ta-feira, os comandantes de Ma-
rinha, Exército e Aeronáutica
trataram dos atos antidemocrá-
ticos pelo país que pedem um
golpe militar após a derrota do
presidente Jair Bolsonaro (PL)
para o petista Luiz Inácio Lula
da Silva. A nota, porém, é re-
cheada de recados indiretos ao
Judiciário.

"São condenáveis tanto even-
tuais restrições a direitos, por
parte de agentes públicos, quan-
to eventuais excessos cometidos

em manifestações que possam
restringir os direitos individuais
e coletivos ou colocar em risco a
segurança pública; bem como

quaisquer ações, de indivíduos
ou de entidades, públicas ou
privadas, que alimentem a de-
sarmonia na sociedade", afir-
mam em nota.

A nota é assinada pelo almi-
rante Almir Garnier Santos (Ma-
rinha), pelo general Marco An-
tônio Freire Gomes (Exército) e
pelo tenente-brigadeiro Carlos
de Almeida Baptista Junior
(Aeronáutica).

Na nota, não fica claro a
quem eles se referem quando
condenam "restrições a direitos
por parte de agentes públicos".
Bolsonaristas e setores militares
têm se incomodado e tratado
como censura recentes decisões
do ministro Alexandre de Mo-
raes, presidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral).

Apoiadores do presidente
Bolsonaro estão reunidos em
frente a quartéis desde o fim do
segundo turno, em protesto
contra a vitória de Lula. Os atos
antidemocráticos pedem inter-
venção das Forças Armadas
contra o resultado eleitoral.

FORÇAS ARMADAS

PRIMAVERA: Aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:13 18:28
18º29º 65%
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Agressões
causaram
transtornos
em Flordelis

Convocado pela defesa de
Flordelis dos Santos de Souza,
a psiquiatra forense Hewdy
Lobo Ribeiro afirmou que a
pastora e ex-deputada desen-
volveu transtornos mentais
devido a agressões físicas que
supostamente sofria do mari-
do, Anderson do Carmo, as-
sassinado em 2019. O médico
foi ouvido no Tribunal do Júri
em Niterói, na região metro-
politana do Rio de Janeiro,
nesta sexta-feira, como assis-
tente técnico da defesa. Flor-
delis é julgada desde o último
dia 7 sob acusação de ser a
mandante da morte, o que ela
nega. O médico analisou se
ela, a filha Marzy Teixeira e a
neta Rayane dos Santos ti-
nham perfil correspondente
com os crimes pelos quais são
acusadas. Além delas estão no
banco dos réus por envolvi-
mento na morte do pastor Si-
mone dos Santos e André Luiz
Oliveira, filhos da ex-parla-
mentar.

Lobo disse que entrevis-
tou as três no hospital penal
psiquiátrico Roberto Medei-
ros, no Complexo de Gerici-
nó, na zona oeste do Rio. Se-
gundo ele, foi avaliado em
cada uma das rés se havia in-
dícios de doenças mentais,
dependência e transtornos
de personalidade. Também
foi aplicada a escala Hare,
teste de diagnóstico para psi-
copatia. O psiquiatra afirmou
ter ouvido relatos de Florde-
lis de que sofreu violência fí-
sica do marido no início do
relacionamento. "Ela relatou
que ficou sem sofrer agres-
sões por um período, mas ele
voltou a agredi-la, principal-
mente durante o sexo, com
prática de sufocamento. E
que acordou por várias vezes
com Anderson praticando
atos sexuais com ela sem
consentimento", afirmou.

Em seu relatório de diag-
nóstico psiquiátrico sobre
Flordelis, Hewdy Lobo Ribei-
ro listou: "transtorno depres-
sivo-grave, com um episódio
de tentativa de suicídio; trans-
torno mental orgânico, quan-
do o indivíduo tem expres-
sões, sintomas e vivências
emocionais em decorrências
de problemas físicos graves;
transtorno de estresse crôni-
co, por ter sido agredida fisi-
camente e também sufocada
durante relações sexuais; sín-
drome de Estocolmo, quando
o indivíduo tem grande sofri-
mento e grande nível de vul-
nerabilidade; e transtorno da
personalidade dependente,
característica de pessoas sub-
metidas a situações de estres-
se crônico tendem a se aco-
modar mesmo sob intenso so-
frimento".

Lobo concluiu ainda que a
pastora pontuou 6 na escala
Hare, que vai até 40, o que se-
gundo ele não indicaria psico-
patia. Sobre Marzy, o psiquia-
tra afirmou que ela lhe relatou
um episódio de "tentativa de
contato impróprio" do pastor.
Ele indicou que Marzy possui
diagnóstico de transtorno afe-
tivo-bipolar e síndrome de
maus-tratos, que seria o resul-
tado de supostos abusos se-
xuais vividos dos 8 aos 16 anos.
"Mas ela não apresenta carac-
terísticas de psicopatia e não
tem características correspon-
dentes de vingança", disse.
Ainda de acordo com Lobo,
outra ré, Rayane afirmou que
também sofreu abuso. Segun-
do ele, a neta da ex-deputada,
afirmou que, em uma ocasião,
no apartamento funcional em
Brasília, ela teria acordado
com Anderson tendo "contato
impróprio" com ela. Rayane é
filha afetiva de Simone dos
Santos Rodrigues, também ré
em julgamento. Filha biológi-
ca de Flordelis, Simone assu-
miu ser mandante da morte de
Anderson do Carmo e alegou
que sofreu abusos por parte do
padrasto. Apesar da confissão,
o Ministério Público continua
considerando Flordelis a man-
dante do crime.

JULGAMENTO

Ministro
renuncia após
piada sobre
pena de morte

O ministro da Justiça do Ja-
pão, Yasuhiro Hanashim, re-
nunciou nesta sexta-feira ao
cargo após relatos de que ele te-
ria feito uma piada sobre pena
de morte no país. Esses relatos
são de que ele disse que seu car-
go "low-profile" (expressão em
inglês usada para se referir a
pessoas discretas) só rendia co-
berturas da imprensa se ele
aprovasse esse tipo de punição.

A renúncia de Hanashi é mais
um revés para o governo do pri-
meiro-ministro Fumio Kishida,
que já enfrenta uma queda nos
índices de aprovação.

A saída também ocorre ape-
nas algumas semanas após o
ministro da Revitalização Eco-
nômica, Daishiro Yamagiwa,
deixar o governo após se tornar
alvo de julgamentos por víncu-
los com um grupo religioso da
Igreja da Unificação.

Segundo os relatos a respeito
de Hanashi, o ministro teria dito
em uma festa com legisladores
esta semana que seu trabalho
era "um cargo que só faz man-
chetes nas notícias do meio-dia
depois de dar o selo de aprova-
ção para a pena de morte pela
manhã".

O Japão é um dos poucos paí-
ses desenvolvidos a manter a
pena de morte, e o apoio públi-
co à pena continua alto, apesar
das críticas internacionais.

JAPÃO

Petro: diálogo entre
ditadura da Venezuela e
oposição será retomado
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

O
presidente da Colôm-
bia, Gustavo Petro,
anunciou nesta sex-

ta-feira, em Paris, que a mesa de
negociações entre a ditadura da
Venezuela e a oposição deve ser
reativada nos próximos meses.

O líder esquerdista falou após
uma reunião na qual também
estavam o chanceler colombia-
no Alvaro Leyva, o presidente e
o chanceler da Argentina, Alber-
to Fernández e Santiago Cafiero,
o líder da Assembleia Nacional
chavista, Jorge Rodríguez, o ne-
gociador opositor Gerardo Bly-
de e uma representante do go-
verno da Noruega –país que vi-
nha participando como garanti-
dor dos diálogos no México.

Em declaração a jornalistas,
Petro afirmou que defendeu a
anistia de "todos os presos polí-
ticos" do país vizinho e o "des-
bloqueio da economia venezue-
lana", referindo-se ao fim das
sanções internacionais impos-
tas ao regime.

Sob o esquerdista, a Colôm-
bia retomou as relações diplo-
máticas com a Venezuela. No
começo do mês o político se en-
controu com o ditador Nicolás
Maduro em Caracas, quando de-
fendeu a necessidade de integra-
ção e do fortalecimento regional.

Segundo Petro disse nesta
sexta, também foi discutida no
encontro a realização um pleito
livre no país em 2024, data que
consta do calendário eleitoral
do país. A ditadura ainda não
confirmou o processo, mas vem
acenando com a possibilidade
dele sob um acordo com a opo-
sição -uma das condições im-
postas para isso seria o alívio de
parte das sanções contra o país.

"A anistia seria para todos
aqueles que estejam presos por
razões políticas. A negociação
no México deve levar a garantias
de que todos possam participar
do pleito, se assim o desejarem",
disse o presidente colombiano,
que está na capital francesa para
o Fórum Mundial da Paz.

Ainda segundo o colombia-

COLÔMBIA

PRIMAVERA: Muitas nuvens durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:02 18:13
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Uma gestão difícil

OMinistério da Educação, no atual governo,
teve de tudo. Foram cinco ocupantes, troca-

dos de tempos em tempos por motivos os mais
variados, inclusive indesculpáveis  razões mo-
rais, que marcaram especialmente as ações do
seu Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educação. É claro que a pandemia agravou esse
quadro, com escolas fechadas e drástica redução
nos orçamentos públicos.

O orçamento para a educação básica na pande-
mia foi o menor em dez anos. Houve queda gene-
ralizada no aprendizado, especialmente no ciclo
da alfabetização. Para se ter ideia de como aconte-
ceram as  coisas neste Governo basta lembrar que
o MEC terminou o ano de 2021 com apenas 101
milhões de reais destinados a obras de creches em
prefeituras, o que representa uma queda de 80%
em relação a 2018. O país deveria matricular 2,2
milhões de crianças de até 3  anos até 2024, meta-
de em creches. Mas no andar da carruagem isso
não vai acontecer nem por milagre.

Há uma forte e lamentável ingerência política
nas ações do Ministério, inviabilizando o chama-
do PAR(Plano de Ações Articuladas). Nem prote-
gendo prefeituras amigas, muitas vezes orienta-
das por pastores aliados, portanto abrindo mão
de critérios técnicos, será possível reverter esse
quadro lamentável, como há muito não se via na
cena brasileira.

Há um projeto de compra de Kits de robótica
em cidades com deficiência de infraestrutura,
mas isso tem uma forte paralisação assinalada, o
que marca o futuro com uma triste perspectiva.
Se juntarmos a isso o que se deixa de fazer no uso
da internet em educação, com resultados pífios,
aí está um quadro pouco animador, a que se de-
ve agregar a perspectiva de cortes no orçamento
de 2023. Como é que vai trabalhar o novo Minis-
tro da Educação, escolhido nas articulações que
hoje são feitas em Brasília, no Centro Cultural do
Banco do Brasil? Há grandes nomes em cogita-
ção, mas sem recursos necessários.

Polêmicas ideológicas não levam a nada. O
que o MEC deve elaborar é uma política de alto
nível de recuperação, especialmente junto aos
municípios, muitos deles debilitados por uma
pandemia avassaladora. Se isso não for conside-
rado de forma prioritária, dificilmente a educa-
ção ajudará o Governo Lula a cumprir com os
seus elevados propósitos.

no, Blyde teria insistido na defe-
sa de garantias e na observação
atenta de atores internacionais
sobre os processos em Caracas e
no México. Também citou a ne-
cessidade de uma desescalada
na perseguição a opositores e de
respeito às recomendações do
sistema interamericano de di-
reitos humanos.

Os demais participantes da
reunião de Paris, porém, ainda
não se pronunciaram sobre os
termos propostos por Petro.
Tampouco houve assinatura de

um documento ratificando os
termos da negociação.

Nicolás Maduro vem experi-
mentando uma fase de certa re-
cuperação de sua imagem, ante
o desgaste da oposição –fratura-
da sob a liderança de Juan Guai-
dó- e a indicação, manifestada
por governos do Ocidente a
exemplo do americano e do
francês, da necessidade de re-
correr à produção de petróleo
do país num momento de crise
energética desencadeada pela
Guerra da Ucrânia.
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